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RESUMO 

 

Introdução: Estomia ou ostomia é uma palavra de origem grega que significa “abertura”, “boca” ou “orifício”. As 

estomias referem-se à uma abertura de um órgão ou víscera oca para o meio externo e são realizadas por meio 

de intervenções cirúrgicas no sistema digestório, vias urinárias ou respiratória. O impacto da presença da estomia 

determina uma alteração da imagem corporal, que possibilita o aparecimento de diversas reações, além da perda 

de parte de seu corpo, vivenciada pela pessoa. O aparecimento da estomia obriga a grandes transformações 

pessoais, podendo ocorrer estresse quando surgem exigências que sobrecarregam ou excedem as capacidades 

adaptativas de um indivíduo. A morbilidade associada a uma cirurgia para realização de uma estomia inclui 

também efeitos significativos na Qualidade de Vida (QV) do doente, sendo assim o portador de estomia de 

eliminação intestinal necessita de cuidados de enfermagem especializados e diferenciados, considerando todas as 

repercussões que essa condição implica em suas vidas. Objetivo: Avaliar a relação entre a Qualidade de Vida (QV) 

e os cuidados prestados na consulta de enfermagem de estomaterapia. Métodos: O estudo trata-se de uma revisão 

literária, onde se efetuou a busca em diferentes bancos de dados como: Sci-Elo, BVS e OMS (Organização Mundial 

da Saúde), através do cruzamento dos seguintes descritores: estomoterapia, enfermagem e qualidade de vidae a 

referida busca teve como critério de inclusão: artigos publicados entre os anos de 2018 a 2022, serem completos 

e de domínio público, excluindo aqueles que não condiziam com a pesquisa e que se encontravam em duplicidade. 

Foram encontrados 2 artigos que compuseram o resumo, após a leitura na íntegra. Resultados: No que se refere 

à atenção de enfermagem, foi observado a importância das consultas em estomaterapia que tem por finalidade o 

acompanhamento do estomizado desde o pré-operatório até à sua autonomia, minimizando e solucionando os 

problemas subjacentes, ajudando-o e à família na reabilitação e obtenção da melhor QV, pois a pessoa, ao 



 

XVIII Encontro de Extensão, Docência e Iniciação Científica (EEDIC) 

vivenciar novas situações sofre um potencial desajustamento, e o enfermeiro é um profissional que impacta 

positivamente nesse processo de transição, que requer aceitação e adaptação à nova condição de vida. Conclusão: 

Diante disso conclui-se que existe relação estatística entre QV, o tipo de estomia e participação na consulta de 

enfermagem de estomaterapia, demonstrando a influência positiva dos cuidados de Enfermagem para o 

estomizado, com resultados efetivos reforçando a importância dessa consulta com profissional especializado e 

habilitado para auxiliar nessa fase de adaptação. 
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